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Censo faz levantamento da força de trabalho da UFV 
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versidade ficou à cargo de um 
Grupo de Trabalho estabelecido 
pela mesma portaria que aprovou 
a sua reafização. Este grupo é 
constituído pejos seguintes servi- 
dores: Marcelo de Paula Masca- 
renhas Ribeiro (coondenador-ge- 
ral). Gustavo Soares Sabioni, da 
Secretaria Geral de Planejamento 
(Segeplan); Heiena Regina Sch- 
wenck, da Central de Processa- 
mento de Dados (CPD); José 
Rubens Reis Raposo, da Direto- 
fa de Recursos Humanos 
{DRH). e José Reinaldo Lima, di- 
rolor-ntorino da DAH e co-part- 

denominada 

sa, passando pela critica, anáiise 

e pelo cruzamenio das infor- 
mações até a elaboração do re- 
latério final. 

Atualmente já foram executa- 
das as duas primeiras fases do 
Processo, o, segundo o coorde- 
nador-geral, Marcelo de Pauia 
Mascarenhas Ribeiro, os resulta- 

dos foram além das expectativas, 
com a entrega, na Assessoria 
Especial da Retoria, de 96% dos 
documentos  denominados “Ca- 
racterizagio — Organizacional/O- 
cupacional”, preenchidos pelas 
chefias dos diversos órgãos € 
unidades da Instítuição. 

Do acordo com o coordena- 
dor-geral, em nivel intemo, o 
Censo está buscando uma mu- 
danca de postura dos servidores 
lotados na Diretoria de Recursi 

0s. E $6 que 0 pro 
fissional da DRH encare 0s de- 
mais da UFV como prin- 
ggºm da existência do 

. O objetivo é fazer com 
quo os luncionários atendam bem 
a todos os servidores da Univor- 
sidade, de acordo com as diretr- 
7es da Reitoria, a ética 0 a logis- 
ação vigente. 

O Censo faz parte do Pro- 
grama de Meihoria da Eficiência 
das Ações de Recursos Huma- 
fos © sua realização proporcio- 
nará subsidos para futuras to- 
madas de decisões, tanto pela 
atuai administração da UFV como 
Pelas que Ihe sucederão. 

te-Mcnica, Yara Vaz de Mello, e com & 
equipo do "Jomal da UFV”, 

Vale-refeição: 

Coorde fo pela Diretoria de 
Material da UFV, loi aberto esta 
manhã, 13, 0 processo tcitatório 
Qque escolherd a empresa admi- 
nistradora do 'vale-releição, que 
será distribuído aos servidores da 
Insttuição. O processo aconte- 
Ceu na Sala 10 do Centro de En- 
Sino de Extensão e constou de 
duas etapas. Na primeira, houve 
a hablitação das empresas en- 
volvidas e, na segunda, a abortu- 
fa das propostas. A informação 
ol fornecida pelo diretor substitu- 
to da Diretoria de Material, Edson 
Arabjo. 

Caso não aconteça nenhum 
pedido de recurso por parte das 
empresas participantes e o pro- 
cesso corra normaimente, possi- 
veimente o servidor da UFV será 
beneficiado ainda este mês com 

servidor espera o benefício 

o vale-refeição. São 22 tíquetes 
que serão entrogues mensalmen- 
te. Com valores de juíno, a quan- 
a é de cr$4.290.000,00. Os des- 
contos variam de acordo com o 
Salário percebido. 

Quanto ao comércio local, a 
expectativa é a mesma. Com o 
vale-refeição serão mais alguns 
bihões de cruzeiros que serão in 
jetados — em grando parte — no 
municipio, o que poderá provocar 
um reaquecimento no setor de 
almentos. Em Viçosa, e também 
na região, foi grande o número de 
firmas que se cadastraram nas 
diversas empresas que traba- 
ham com esta espécie de pres- 
tação de servicos. Na foto, os 
trabalhos da Comissão de Lick 
tação, reakizados na manhã de 
hoje, no CEE. 

64.º Semana 
Entre 05 dlax 08 ¢ 13 do agosto a 

Foderal de Viçosa estará 
Tonlzando & 647 Somana do Fazendel 
10, considernda o mais radicional 
@verto extensiontata do País, munindo 
tumintas do Minas Gerais e do outos 
emtados, com 0 otjetvo de os rara 
e conhecimentos écnicos nas diver 
taa ároas do atuação da Unversidade, 
viando à mehoda da peodutiidade é 

@AM e familares maiores de 18 anos. 

do Fazendeiro 
Aa imscrições deverão ser fetas na Se. 
crotaria da Somana, montada no Gind 
são de Esportes da UFV, a partir de oto 
de ngosto, às 13 noraa, sendo india 
ponadvel a acresentação do cartão de 
produtor tumt A taxa do inscrição é de 
Or$500 m. 

A UFV colocará seus alojamentos A 
disposição dos participantaa, gratuíta 
menta, lemirando que a Insttuíção 
dispõe da 1.300 vagas 6 que ou usuá. 
08 deverão Yazer roupa de cama com- 
plota. As rofeições serio sevidas no 
Resauranto Univenitírio no preço de 
Cr$50 mi 6 o caté da manhã a Crãa5 
a 

Maioros informações poderão ser 
obtidas no Consetho de Extensão, pelo 
to (0IN800-2278 — ou fm 
(031)899-2203 ou ainda ros escrtó. 
fos de representação om Belo Horizon 
(@220 o Drasila 
1061)223-3090. 
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Comissao de Produgao ja dinamiza Servicos 

para a produção isolada de bens 
9 servicos € na gestão do ex-rei- 
tor Antonio Fagundes de Sousa 
teve um funcionamento precário e 
deficiente, que culminou na ne- 

Cessidade de sua reformuiação. 
Desde a época de sua refor- 

muiação até o presente momento, 
a Comissão de Produção já con- 
cretizou vários empreendmentos. 

beneficiam & Universidade 

oderal de Vigosa, como o pro- 

grama de reflorestamento, elabo- 
rado pelo Departamento de En- 
genharia Florestal e executado 
pela Prefetura do Campus, para 
a produção, até o ano 2005, de 
lenha destinada às caldeiras da 
UFV e madeiras industriais para 
Serraias; a redução e o ajusta- 
mento do número de matrizes da 

suinocutura & demanda de car- 
nes de suinos para o Restaurante 
Universitário; o convênio fimado 
com a Fumarbe visando & co- 

mercislização —do — excedente 
náo-consumido peta UFV, canai- 
2ando os recursos financeiros 
apurados para socorro dos im- 
Previstos do processo produtivo: 

€ a mudança do gerenciamento 
da Fazenda Boa Vista (Cachoo- 
inha), que antes era geranciada 
apenas pela Diretoria de Material 

Produção e, tecnicamente, por 
alguns dos departamentos da 
UFV, 0 que possivita a Fazenda 
Boa Vista adotar em seus siste- 

A professora Margarida (segunda a partir da esquerda) fala s0bre o 
ovi mwflomy:bmucmtw' 

A Comissão de Produção, em convênio com a Funarbe, vende, 
a preços acessíveis, o excedente dos Drodutos aos serviídores. 

enquanto, a única dificuldade en- 

contrada para o bom desempe- 
nho do trabalho realizado pela 

Comissão de Produção é a tafa 
de recursos orçamentário e 
anceiro, 05 queis 530 necessá- 

ios para a modemizago da 
1ndura.de abaie de suínos, bovi- 
nos e aves, bom como para & 
meihoria do processamento de 
cames. A Comissão possul am- 
plos poders, como estabolecer 
preços dos bens @ Serviços; pro- 
por assinaturas de convênios e 
acordos com entidades púbkcas 

Cidadania Contra a Fome e a Miséria 
e pela Vida chega a Viçosa 

posias e decídir uma finha de 
agdo, além de instalar um comité 
Para cuidar do movimento no mu- 
nicipio, O lancamento oficial da 
ação serd no da 26. 

O movimento tem o objetivo 

ca do Departamento de Nutrição 
6 Saide. Na oportunidade, a pro- 
fessora Margarida Maria Santana 
da Siva fez um relato sobre o 

ou privadas; coordenar a distr- 
buição e o armazenamento dos 
bens produzidos: opinar na alie- 
nação ou empréstimo de unida- 
des produtoras; viabilzar uma 

itca de estágios para a UFV, 
na sua área de competência: de 
senvolver  mecanismos. — criar 
normas visando a0 controle e fis- 
calizagho do processo de pro- 
m e comerciakzago; dentre 

s. 
A Comissão de Produção é 

consttuída por cinco professores 
dos Departamentos de Engenha- 

cada departa- 
tácnicos-admi- 

t-financeiro, 
10dos de ivre escolna do rettor. À 
comissão encontra-se instalada 
em local próprio, no segundo an- 

dar do Edificio Arthur da Siva 

Bernardes, a0 lado da Secretaria 

Geral de Planejamento (Sege- 
plan). o teletons 6 
(031)899-2186. 

CEDAF e Emater-MG 
promovem 18.º Semana 

do Hortigranjeiro 
Iníciou ontem e termina sex- 

ta-teira, 16, em FlorestakMG), a 
18º Semana do Mortigranjeiro, 

mento ário de 
Florestal (CEDAF-\P:I? o pela 
Emprosa de Assistência Técnica 
o Extensão Rural de Minas Ge- 
rais_(Emater-MG), com o apoio 
da Profetura Municipal de Fores- 

A Semana do Hortigranjeiro é 
um evento tradicional, promovido 
anualmento pela CEDAF-UFV e 
pola Emator-MG na cdade de 
Florestal, e tem por objetivo ole- 
rocer mo produtor nural e sua 
famika uma sórie do troinamentos 
em várias áreas rolacionadas 
com a agricutura e a pecuária. 

Os produtores rurais, bem 
Como suas esposas e fihos 
malores de 16 anos, puderam se 
inscrever em 22 cursos de trei- 

namento. Foram oferecidas 500 
vagas para estes cursos, cada 
Participante pôde se nscrever em 
apenas um deles. Os inscritos na 
Semana do Hortigranjeiro terão 
díreito a hospedagem e duas ro- 
feições gratuítas, na CEDAF. 
UFV, durante a restração do 
ovento 

Este ano, a pr 40 da 
Semana, além das aulas práficas 
dos 22 cursos de treinamento, 
constard, também, de barraqu- 
nhas, show de misicas sertane- 
jas, campeonato de futebol, cam- 
peonalo de truco, missa o leião 

Extensão da CEDAF-UFV, com o 
apoio da Prefeitura Municipal do 
Flotestal @ à coordenacso dos 
thenicos da Emater-MG, enge- 
nheros-agrônomos Sérgio Pares. 
1a de Carvalho e Expedito José 
Pinto, 
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Esplrito Santo: ambiento, ho- 
mem o instituições, dos pro- 
fessoros Mauro Resends e Jodo 
Luiz Lani, da UFV, o do engenho- 
ro-agrônomo Leandro Roberto 
Fetoza, da Emcaps: é Bacia do 

irim: aspectos ecológi- 
olessores Mauro Re- 

Aladm Fernan- 
do A , mestrando 
Solos na UFV, e da professora 
Maria M Resends, 

meio ambiente, 
om assenta- com o que ocorre i 

Autoridades prosentos à cerimdnia de langamento. 

gem acessivel. 

A cerimbnia 

O langamento dos Ivros fol 
às 16 horas, no audtório do Cen- 
tro Nacional de Troinamento em 

Vlanfcadns ma UFV fivros }I@isiérie Homem Hmhiemefh 

Armazenagem (Centreinar). Est- 
veram presentes autoridades da 
SAE, da UFV e da Emcapa, fun- 
cionários da Universidade (do- 
centes e técnico-administrativos) 
e significaivo número de pes- 
soas beneficiadas pela ação do 

Neput, no Espírito Santo, espe- 
clalmente integrantes de assen- 
tamentos. 

Ao abrir a cerimônia, o reitor 
da UFV, professor Antonio Lima 
Bandeira, solctou aos presentes 
um minuto de siêncio em home- 
nagem póstuma ao especialista 

do Neput, Luiz Talyull Neto, coor- 
denador de Assentamento da 
Secretaria da Agricutura do Espt- 
o Santo. Em seguida, o enge- 
nhero-agrônomo Leandro Foltoza 
€ o professor João Luiz Lan fala- 
ram sobre os livros, narrando o 

processo desenvolvido atéá a 

conciusão, passando pelo envol- 

Vímento com as comunidades 

assentadas. 
Em reconhecimento pelo 

apoio proporcionado & iniciatva, o 
ruralista Joo Ramalho Barbosa, 
do Assentamento Pipip-Nuck, em 
Nova Vendcla, fez à entrega de 
um tetraedro trabalhado, antesa- 
naiments, em madeira 80 presi- 

dente da Rio Doce Internacional, 

Elezer Batista. Pela mesma 
tazão, a professora Niza Maria 
P. Fonseca, de Cachoeiro do Ita- 
pemirim, entregou peca idêntica 
80 professor Mauro Resende. O 
tetraedro 6 o simbolo das ativida- 
des desenvolvidas polo Neput 
nas comunidades. 

Além do reitor Amonio Ban- 
deira e do presidente Elezer Ba- 
tista, compuseram a mesa que d- 
figiu & corimônia as seguintes au- 
toridades: Herbert Schubart, re- 
presontante da SAE: José de As- 
sis Beisário, representante do 
Govemador e da Secretaria da 
Agricuttura do Estado do Espírto 
Santo; Bemardo Spiegel, repre- 
sentante do Presidente da Cla. 
Vale do Rio Doce: Anúncio José 
Marinho, representante do Presi- 
dento da Emcapa; professor Luiz 
Sérgio  Saraiva, vice-reitor da 
UFV; vereador Fernando Santa- 
na, representante da Câmara 
Municipat  professor —Joanto 
Campos Júnior, representante do 
presidente da Cemig: Marcolo 
Carvalho de Andrade, presidente 
da empresa Pró-Natura: e pro- 
fessor Telmo Carvalno Alves da 
Siva, coordenador do convénio 
entre a SAE e a UFV para o de- 
senvolvimento de projeto na área. 

Grupo “Prg-Desenvolvimento da Pesquisa 
Florestal” agiliza trabalhos 

Os refiexos do | Simpósio 
Brasieiro de Pesquisa Florestal, 
reakizado de 11 a 14 de maio pela 

Sociedade de Investgações Flo- 
testais(SIF), já começam a ser 
sentdos. À partir do documento 
“Pré-Desenvalvimento Florestal”, 
elaborado com @ participação de 
fepresantantes de dez entidades 
o insttuições do Setor forestal 
brasieiro, eunides foram marca- 

delas aconteceu no dia 22 de ju- 
0ho, no Ministário da Ciência é 
T em Brasfia(DF). Nova o Ty i 
que passou, dias sete, oo é no- 

0 interesse da participacio do se- 
tor de da Lei 
8.661, de 02.06.1993 sobre In- 
contivos Fiscais para a Capaci- 
tação Tecnológica da Indústria € 

balhos, nos quais caberia a part- 
cipação do Grupo “Pró-Desen- 
volvimento da Pesquisa Flores- 
ta?, No mesmo encontro, Barreto 
de Castro solctou contato per- 
manente com o Grupo, que será 
feto pelos professoros Carlos 
Cardoso Machado e Rita Gon- 
çaives Borpes, diretores-cientffi- 
€0 e administrativo da SIF e che- 
fe do Departamento de Engenha- 
a Florestal, respoctivamente. 

Da reunião em Brasfia part- 
ciparam: Ruy Luiz Vaz, represen- 
tando 0 secretário de Desenvol- 
vimento Rural do Ministério da 
Agricuftura; Antônio Claret de Ob- 
veira, presidente da SIF. Vhor 

de Resende, do DEF/UFV; Joss 
do Camo Neves, diretor de Pes 
quisa do Instituto Estadual de Flo- 
restas (IEF). Maristola 
F. e Melo, ds Secretaria de Esta- 

(Esal; Sobastão Kengen, da 
PNUD/FAO/Ibama: José Reinal- 
do Maffia, do CNPg;: Maria Angé- 
fica Monteiro, da Finep: Ronaldo 
Viana Soares, da Fupet; e Carlos 
Hanrique Garcia, do Ipel.
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PROGRAMAÇÃO 
LOCAL 

O Grupo do Entomologin 
do Departamento de Biciogia 
Animal da Universidade Fode- 
ral de Vicosa reuniu-se, no O+ 
mo dia 15, para encerrar, les- 

fvamente, os trabahos que 
culminaram na elaboração de 
seu Código de Ética. Foram. 
aproximadamente, 10 meses 

de um estorço conjunto, com 

Várias mundes e muta dis- 
Cussão, que envolveram os 

seus 13 membros. 

éias a respeito de seu papel 
na socledade, o grupo conta 
agora com um instrumento. 
acatado por todos 05 mem-, 
bros, 0 qual norteia as ações € 
08 procedimentos de cada um 
a com 08 demais. 
om do um trabaiho 
acadêmico e mais competen- 
e 

A Sociedade Brasáeira de 
Canografia (SBC) estará pro- 
movendo, 
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* O presidente do Conse/ho 
Regona!  do  Adminis- 
tração(CRA) do Minas Gerais, 
Francisco Poreira da Siva, 
proteriu polestralioto) na nolte 

de quarta-teira, 30, no audró- 
to do Edfício Renaido do Je- 

sus Araújo. A vista do Fran- 
cisco Pereira da Siva serviu, 

anda. para manter contatos 

com vistas à instalação do 
uma Delegacia do CRA, na 
UFV. 

+ Com 0 objetivo de aumen. 
tar o nivel de participacio de 
seus empregados, O Instiulo 
UFV de Seguridade Social (A- 
gros) promoveu um Semindno 
de Rolações Interpessoais 
10 último a 18 de junho, rou- 

Palestras 

A DA Elisabeth Rodíígues 
Bernardo, da Divisão de Saú- 
do da UFV, esteva no Colégio 
Uriversitdrio da Universidade 
Federa! de Vicosa (Colurí), no 
poriodo de tês a seis de maio 
deste ano, para uma sório de 

A Dra. Elisabeth Bernardo fala aos atunos do Coluni. 

Tromnams em Armazena 

ó om 
Femando P 

do relações humana 
outras tócnicas ¢ 
valonizar o relacioname 
participantes. 

+ Os estudantes da Univer 
sidade Federa! de Viçosa & 
membros do Grupo Entre Fo- 
Ihas Plantas Medicinais: Ema- 

o (graduação em Agro 
nomia). roprosentatam a Uni 
vertídade na 7' Semana de 
Meio Ambiente do Juiz de Fo- 
™, que loi makzada entre o6 

o 0 sois do ju' 

tam como de 
uma mesa-fedonda sobre o 
tema “Plantas Medicinais”, fo- 
ram entrevistados pelo jornal 
“Tribuna de Minas” e a matéria 
da entrovista foi publicada na 
edição do dia quatro de junho 
deaqueie jomal iz 

“Reprodugho Humana™ foram 
08 tomas abordados nas reu- 
1iões, em qua 08 alunos Bve- 

suas vidas. Na ocasdo, os 
estudanion das torocias sé- 
fles convidaram a Dr* Elisabe- 
% para  minstrar-hes os 
mesmos temas, em outras 
reunides no Colágio.
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PESB: IEF abre licitacao e inicia 
trabalhos de implantacao 

108", Ele adiantou a intenção do 
IEF em produzir mudas para se- 
rem utizadas pelos agricutoros 

ponga (60 km do Viçosa), seria 
um trmbaho conjunto entre o IEF 
o DEF/UFV e 0 CMCN. 

O ancontro no DEF traçou diretrizes da atuação do IEF, 
do DEF e do CMCN. 

educação ambiental, pois elas 
permeiam toda a atividade do IEF 

para que outros objetivos possam 
ser alcançados de forma satis- 
tatória”, Com relação ao seu tra- 
balho com a UFV, o IEF quer 
transformar o viveiro de mudas 

em uma unidade de produção, a 
qual passaria a cumprir um pape! 
na área de educação ambienta 

tamentot 
a Situação °4 grave e séra” e que 

™o pode ser examinada fora do 
contexto global da economia do 
Estado, paricularmente quando 
consideramos  que a matiz 
energética de Minas (lenha e 
carvio vegetal) reprosenta em 
tomo de 40% do nosso suprimen- 
10 primério de energia, em razão 
do perfl tecnoldgico de nosso 
parque industrial”. Para ele, a re- 
gião centro-sul de Minas Gerais 
apresenta uma situação de des 
matamento mais reduzida, uma 
vez que a grande parte da side 
turgia mineira está locatzada na 
90 centro-norte mineira. “Os 
cerrados têm sido a grande fonte 
de suprimento do carvão vege- 
tal”, disse ele. Revelando que 
existem problemas residuais de 
desmatamento na Região do Rio 
Doce e na Zona da Mata Mineira, 
Carvalho ainda informou que no 
vas articuiações foram montadas 
com a Polícia Florestal de Minas 
Gerais no sentido de aplicar a Lei 
Florestal Estadual, mais rigorosa 
Que as legislacdes anteriores. 

O Parque 

Estadual da Serra do Brigadeiro, 
© dirslor-president do IEF infor- 

mou que a instauração definitva 
do PESB se dará a partir de um 
trabaho articulado e integrado en- 
te o IEF, a UFV e 0 CMCN. "Es- 
tamos lancanda, este més, uma 

% 

José Carlos Carvalho. 
Ictação para reakzar o levanta 
mento fundário e a caracier 
zação ambienta! da área a ser 
destnada ao PESB, Com este 
produto, submetaramos o resul 
tado so governador do Estado. 
Contamos com o apoio do 
DEF/UFV e do CMCN para as 
ações que serão eletivadas pela 
empresa que vencer a lctação' 
conl 

Sobre as unidades de con- 
servacho om Minas, 0 presidente 
do IEF revelou que existem ape 
nas 22, entre parques estaduais 
e roservas biokigicas. "Esse nó 
mero é baixissimo, insulicients, e 
nos remete a outras questdes. 
Minas não possui nem 0,5% de 
área protegida por unidade de 
conservação e issó representa 
um grande desafio que deve ser 
entrentado pelo IEF, govemo e 
sociedade civil”, enfatizou. 

Juntament dietor 
prosidente do IEF estveram em 
vísita & UFV 0 supervisor re 
da Zona da N 
Fausto da S 
quisa e D 
órgão, José c ) 
chete do escritório local do IEF 
Antônio César de Olivelra, No 
DEF, eles foram recebidos. polo 
chele em exerciclo, prolessot 
Elias Siva, e polo prosidente do 
CMCN, Raberto da Aama 
tho. 

com o 

— 

Íladimiimsums da região realizam e 

tos assuntos: Programação e 
Comercialização em Radio, 
tendo como expostor o pubbcitá- 
flo Ulsses do Nascimento; Si- 
tuação do Rádio e da TV no 
Atual Governo, a cargo do jor- 
natista e radiodifusor Héko Costa; 

ncontro: em YViçosa 
reito Autoral - Estamos Pa- 

dvogado 

Poder Concedento - A Fisca- 
lização em 1993, polo chefe da 
Divisão de Comunicações do Mi- 
nistério das Comunicações em 
Minas, Marco Polo Gambogi Al 
Varenga e pela assessora jurídica 
do mesmo órgão, Zida Beatriz C. 
Abrou; Convênio Empresa 
Escolas o Comunidades, a 
cargo do protessor Cauby Sam- 
palo do Monte, do CEFET-RJ; do 
empresário José Albero Carva- 
1o, da empresa Plante; e do áre- 
for-administrativo da Telemig, Al 
berto Pinto Coelho Júnior, Jorna- 
lismo no Rádio, pelos jomalis- 
tas Paulo de Castro Leite e Jaime 
Gomu.m‘h. e Terceirização no 

pelo jomalsta Ricardo 
Camargo. 

dento da Amirt, o reltor da UFV e 
o preleto de Viosa, Geraído 
Eustáquio Reis. Também presen- 
tes & solenidade o representante 
do Ministório das Comunicações, 
Marco Polo Alvarenga: o prefeãto 
de Cajuri, José Antônio Valentiny 
o prosidents da Câmara Munick 
pal de Vicosa, José Antdnio Gou- 
veia. o secretário da Amir, João 
Bosco Torres; o diretor-regional 
da ontdade para as Zonas da 
Mata e Mantiquelra, Gitberto Frei- 
10 o presidante da Associação 
Comercial de Vigosa, Jorge Fe- 
res: 0 jornaíista ¢ radiodusor Hê- 
to Costa: e o drelorgenal do 
Centreinar, prolessor Juarez de 
Souza e Siva. 

Além da programacdo de pa- 
lestras o debales, 08 partcipan- 
165 do encontro fizeram visitas a 
diversos locais do campus, como 
© Museu da UFV, a Pinacoteca o 
a sade da TV Vicosa. Durante 
aimoco de congracamento, em 
m crurmuAn. da cidado, o8 

igentes da Amirt 3 
cam o empresáro Lul de Artida 
Alves (Thu) com uma placa do 
prata, pelo apoio olerecido ao 
evento.
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úlio por morie do aposentado do Plan 
Depois de uma longa dis- 

cussão a respeto do pecúfio por 
morte do aposentado do Plano B, 
chegou-se, finaimente, a uma 0~ 
lução favorável aos participantes 
e seus beneficiários. 

O regulamento em vigor pre- 
via que soments fariam jus 30 
peciiio por morte 05 beneficiários 
dos particpantes que iniciassem 
um novo custeio apds a aposen- 
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cobertura às famiias do aposen- 
tados do Plano 8, a Diretora 

questionou a assessoria atuarial 
Sobre 0 assunio, obtendo a ros- 
posta de que a atemativa seria 
custear o pecútio, reduzindo 0 va- 
for do abono mensal. Sabia-se, 
no entanto, que ndo seria uma 
solução razodvel, já que o abono 
reprasenta valores pouco signifi- 
cativos, gerando, inclusive, gran- 
de insatistacio entre o5 aposen- 
1ados do Piano B. 

Como o desempenho finan- 
ceiro obtido no encerramento do 
exorcicio de 1992 foi favorável, 
apresentando um superávil, vol- 
tou-se & questão com à assesso- 
fia atuarial. Discutiu-se a possibi- 

AGROS promove seminario 

de Relagoes Interpessoais 

vo, com jogos, lestes, casos e 
exposições. 

Teve coma expositor Fernan- 
do Pires de Moraes, Administra- 
dor de Empresas, Protessor Uni- 
versitário de Administração 

manos em empresas como AL- 
CAN, ALCOA, RCA, FIAT, IN- 

parecer atuarial favorável e a Di- 
reloria-Executiva e o Consetho 
de Administração, na reunião do 
dia 29.06.1993, aprovaram a ex- 
tensão do benefício a todos os 
aposentados. A resolução foi 

la pelo reitor da patro- 
cinadora e a questão foi definit- 
vamente resolvida. 

O beneficio será estendido As 
tamiias dos participantes já fale- 
cidos, como Prot. Wilian Abu- 
querque, Francisco Fideles e 
João Anastácio, 

A possibiidade de transferdn- 
ca de participantes de um patro- 
cinador para outro, de regime de 
trabalho dilerente, estava prati- 
camente inviablizada pelo novo 
plano de beneficios em vigor no 
AGROS (Plano 8). Isso trazia d 

fcuidades par o participante, 
obrigando-o, praticamento, a des- 
igar-se do AGROS. 

A atual Dretoria, ao detectar 
esse problema, lovou-0 ao Con- 
seho de Administracdo o, em 
founifo no dia 11.05.1983, resol 
veu estender sos participantes 
alivos —dos — patrocnadores 
AGROS e CENTREINAR e da 
ex-patrocinadora FUNARBE o di 
o0 de se inscreverem no Plano 
8, como fundadores, caso ve- 
nham a ser empregados da Pa- 
trocinadora UFV, regidos pela Lei 
8.112/90 (RJU). 

Com isso, fol possivel solu- 
clonar casos pendentes, como o 
da tamíia de lideu Adriano, taleci- 
do antes da regulamentação da 
transterência acima citada. 

Rendimentos 

do AGROS 

da média 
Com exceção da Cademeta 

do Poupança, os rendimentos 
das financeiras do 
AGROS, no período de janeiro a 
maio de 1993, fcaram acima dos 
Indices utizados para medir a in- 
fiação, como o IGP, a TR, o 
IGPM etc. 

Do ponto de vista socul, 550 
é muto positivo, pois abre maio- 
res s de amplação 
dos benefícios (ver nesta edição 
matéria sobre peciiio), propor- 
clonando inteira garantia de co- 
bertura dos mesmos. Este é o 
objetivo das apicações: manter 
sempre os benelicos atuakza- 

zação maensal dos saldrios estar 
Sendo discutida em âmbito nacio- 
nal, o AGROS já vem apicando 

mensais às suplemen- 
Wmumuwxqmom% 

de aplicagoes 

ficam acima 

dos indices 
%0, por exemplo, é pago fora do 
més do talecimento do participan- 
te é sempre inteiramente atual- 

zado. 
Como já é do conhecimento 

de todos, o AGROS, como todas 
as Entidades Fechadas de Pre- 
Vidência Privada, obedeceu, para 
apicação de seu Patrindno, a 
nomas que são estabolecidas 
pelo Conselho Monetário Nacio- 
nal e BACEN. 

Conlorme estd provisto em 
seu Regulamento, além das dire- 
tizes ostabolecidas por aqueles 
órgãos, os planos de apicação 
do patrimônio devem: 

. buscar rentabikdade compativel 
com 08 COMpromissos assumi- 

assequrar garantia aos investi- 
mentos; e 
« considerar o teor social das 
apicações. 

tamila. O Sominário ocomeu den- — TERMETAL e REYNOLDS - 
tro do um cima multo paricipati- — LATASA, 30,900 

30 s 
oPs DTA 1S 9,306 3 

elinflubncia da  adu- e Eleito do método de D; 36000 29, 0049A 120906 
bação potássica sobre o8 | 
teores de chicio, magnésio 
e potdssio disponiveis om 
latossolos de textura va- 
ríáveol - Braz Vitor Defokppo, * Efoito de diferentes da proteina — 
Setastão Poreira Neto, Victor de insensibilii — José Fonseca, Dietor 
Hugo Alvarez Venegas e Hu- zagho e abate sobre a qua- Suida, Horácio Santiago Ros- 
90 Alberto Auiz. da carne de rás  lagno e Martinho de Almeida e 

e Mineralogia da fração (Rana catesbeiana) — Siva. 
do várias classes do Lúcio Aborto de Miranda Go- ® O uso de acidifican- 

mmumh mide, Samuel Lopes Lima e tes om rações de frango de 
fludncia na sorção de fos- Fátima Luscher Albinat. corte — Paulo Rubens Soa- 
tato, magnetização e toor DZO tes, Vagner Queiroga Forreira, 
de elementos fracos - Mau- eAgentes antimicrobia-  Marly Lopes Tafur, Aair Soa: 
10 Resende, João Carlos Ker, nos e o desempenho de tes das Gragas, Robledo de 
Roberto Ferrera de Novais e frangos de corte e poedei- — Aimeida Tores e José 
José Domingos Fabris. ms o o Brandão Fonsaca. 

As informações acima sdo de total resporsabilidade dos autores.




